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A obra de Luiza Baldan parece nos empurrar para uma zona difícil de 

ser localizada. Arrisco-me a dizer que ela pretensamente se situa entre 

o silêncio e o (largo) intervalo entre a espera e o esquecimento. Um 

território preenchido pelo indício de que algo acabou de acontecer 

por ali ou há muito é preenchido apenas por memórias. São situações 

imprecisas assim como é incerto chamar de fotografia, o trabalho 

de Baldan. São imagens de qualquer lugar. Em alguns momentos 

aproximam-se de pinturas, seja pela presença de uma janela 

alegórica, seja pela dualidade entre figura e fundo posicionando-se 

numa estabilidade provisória. Ampliando essa discussão, a luz não é 

adereço mas personagem central nas narrativas de Baldan. Ela adentra o 

espaço e por ali permanece. É como se a imagem quisesse assegurar 

a permanência do elemento “mais” transitório e pontual da natureza 

(a luz). Existe algo tão próprio de nós (um lar, uma barbearia, um 

estacionamento) que em suas obras sofre uma suspensão de tempo e 

espaço; tornam-se estranhos, silenciosos, isolados. Silêncio aqui não 

está diretamente ligado à ausência humana (até porque “ele” acabou 

de passar por ali) nem a economia de gestos mas ao caráter ambíguo 

de presença e solidão que Baldan emprega nas imagens. Silêncio como 

possibilidade do espectador decifrar aquela cena tão cheia de vestígios 

em um aparente vazio, e cabe aqui ressaltar, propositadamente 

natural, sem efeitos cênicos. Em imagens permeadas de trânsitos, 

suas obras são lugares provisórios. Seja pela espera de alguém que 

acabou de sair ou nunca virá ou pela tentativa de anular, a todo o 

momento, os vestígios do que acabaram de “ser”. Há uma espécie 

de mistério a ser decifrado. A imagem ou lugar escolhido por Baldan 

não oferece a mínima possibilidade de ser ocupado ou habitado, 

simplesmente pelo fato de que ele é um qualquer lugar; um território 

nostálgico que se faz presente apenas como depositário de signos e 

memórias. Como obra aberta, seus lugares situam-se entre tempos e 

territórios, preenchidos por silêncios e vazios que se oferecem para 

serem desvendados pelo espectador, agora na figura de um hóspede, 

detetive ou intruso. É nessa intersecção, com ausência de fronteiras 

claras, entre desconforto, estranhamento e reconhecimento que 

nos colocamos diante das imagens de Baldan. Faz-se presente uma 

espécie de arqueologia do habitar mas que ambiguamente nunca é 

ou pode ser um exercício ou um lugar para essa função, porque assim 

ele não deseja ser.
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